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Introdução: O Programa Útero é Vida é uma iniciativa de saúde pública voltada para a
prevenção e o diagnóstico precoce do Papilomavírus Humano (Human Papiloma Virus -
HPV) e do câncer do colo do útero, além da reorganização da rede de Atenção à Saúde da
Mulher. Em Catende-PE, o programa foi implementado na Atenção Primária à Saúde
(APS) com o intuito de rastrear regularmente mulheres entre 25 a 64 anos e identificar
precocemente as mulheres com riscos de desenvolver o HPV ou câncer de colo uterino,
reduzindo consequentemente,  os  índices  de  mortalidade por  essa  doença.  Objetivo:
Relatar  a  experiência vivenciada pelas autoras sobre a implementação do programa
Útero é Vida no município de Catende-PE, e seu impacto na realidade da prevenção e
controle do câncer de colo de útero na população municipal. Relato de Experiência: 
Na APS de Catende-PE, o programa foi implementado em 29 de janeiro de 2024, por meio
de ações educativas, mutirões de exames e capacitação dos profissionais de saúde. Desde
então, foram realizados 1701 testes de HPV e, destes, foram identificados 200 casos
detectáveis com genótipos HPV 16 (33 casos) e HPV 18 (12 casos) ou com Alto Risco (162
casos) para o desenvolvimento de HPV. Esses números demonstram a crescente adesão
das mulheres na idade preconizada,  ao teste de HPV realizado em todas as Unidades de
Saúde da Família do Município. Além de possibilitar que, os casos que apresentaram
alterações,  tiveram intervenções  rápidas  e  eficazes  da  rede de  atenção à  saúde da
mulher.  A  experiência  demonstrou  a  importância  da  integração  entre  educação  em
saúde, prevenção e assistência. Conclusão: O Programa Útero é Vida tem se mostrado
uma ferramenta essencial na redução das desigualdades em saúde e no combate ao
câncer do colo do útero em Catende-PE. A estratégia de atuação na APS permitiu maior
acesso aos serviços de saúde e promoveu a conscientização das mulheres, reforçando a
importância do diagnóstico precoce e do cuidado contínuo. A continuidade e expansão do
programa são fundamentais para consolidar seus impactos positivos na comunidade.
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